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FUNDAÇÃO CULTURAL PALMARES





COMO EXPOSIÇÃO A RISCOS

I INTER-RELAÇÃO DE FATORES DE DIFERENTES NATUREZAS, QUE COMPREENDEM
3 DIMENSÕES:

 1) individual: decorrente da dificuldade de acesso às informações acerca da prevenção e
dos meios para concretizá-las, como o preservativo e uso de informes educativos;

 2) social, resultante do acesso a serviços públicos, como educação e saúde, aptos a
reduzir a vulnerabil idade individual; 

 3) política:  determinada pela elaboração e implementação de políticas de saúde.



BASEADA EM ASPECTOS DEMOGRÁFICOS E/OU
SOCIOECONOMICOS

Extrapola a dimensão material, ou seja, devendo ser analisada com
base na inter-relação entre os diversos fatores que compõem a
estrutura social. Perpassa desde a inserção do sujeito no mercado
de trabalho, a qualidade de suas relações sociais, os serviços a
que tem acesso ou dispõe e as formas de proteção proporcionadas
pelo Estado e que interferem na sua qualidade de vida e bem-
estar.



 Saúde é um estado de completo bem-estar físico,
mental e social e não somente ausência de
afecções e enfermidades.

ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE (OMS)

Artigo196. 
A saúde é direito de todos e dever do Estado, garantido
mediante políticas sociais e econômicas que visem à
redução do risco de doença e de outros agravos e ao
acesso universal e igualitário às ações e serviços para sua
promoção, proteção e recuperação.

CONSTITUIÇÃO FEDERAL DE 1988



CONTEXTO DE
ISOLAMENTO SOCIAL

Medida protetiva contra a
contaminação do vírus SarsCov-2

 

01

EDUCAÇÃO EM SAÚDE

Orientações individuais e
coletivas; cartilhas e folders;

oficinas voltadas a
sustentabilidade.

02

PRÁTICAS DE
ENFRENTAMENTO DA

POBREZA

Objetivos do milênio

04
TREINAMENTO E
CAPACITAÇÕES

Treinamentos e capacitações de
profissionais de saúde que atuam

em comunidades quilombolas 

03
05

SABER ANCESTRAL

Respeito as práticas e aos saberes da
cultura quilombola



" O vírus não atravessa o mar"















A igualdade social, não pode ser
somente um sonho, mas a mola
propulsora para a construção  de
um mundo mais justo.



 Areco, N. M., Matias, C. A., Silva, R. C. & Simon, C. P. (2011). Caracterização dos serviços que atendem adolescentes: interfaces entre saúde mental e drogadição. Psicologia & Sociedade, 23(1), 103-113.         [ Links ] 

Ayres, J. R., França Júnior, I., Calazans, G. J. & Saletti Filho, H. C. (2009). O conceito de vulnerabilidade e as práticas de saúde: novas perspectivas e desafios. In D. Czeresnia (Org.). Promoção da saúde: conceitos, reflexões, tendências.
(2a ed.), Rio de Janeiro: Fiocruz.         [ Links ] 

Bardin, L. (2004). Análise de conteúdo. (4a ed.). Lisboa: Edições 70.         [ Links ] 

Bellenzani, R. & Malfitano, A. P. S. (2006). Juventude, vulnerabilidade social e exploração sexual: um olhar a partir da articulação entre saúde e direitos humanos. Saúde e Sociedade, 15(3), 115-130.         [ Links ] 

Brasil. Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome. Conselho Nacional de Assistência Social. (2004). Política Nacional de Assistência Social. Brasília: Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome.         [ Links ] 

Brasil. Ministério do Trabalho e Emprego (2007). Aspectos conceituais da vulnerabilidade social. Brasília: MTE.         [ Links ] 

Brêtas, J. R. S., Moreno, R. S., Eugenio, D. S., Sala, D. C. P., Vieira, T. F. & Bruno, P. R. (2008). Os rituais de passagem segundo adolescentes. Acta Paulista de Enfermagem, 21(3), 404-411.         [ Links ] 

Calazans, G., Kiss, L., Cappellini, S., Sequeira, D., Vieira, M. R. & França Junior, I. (2006). Plantões jovens: acolhimento e cuidado por meio da educação entre pares para adolescente e jovens nos Centros de Testagem e Aconselhamento –
CTA. Saúde e Sociedade, 15(1), 22-36.         [ Links ] 

Castro, A. A. (2001). Revisão sistemática e meta-análise. Compacta: Temas de Cardiologia, 3(1), 5-9.         [ Links ] 

Castro, M. G. & Abramovay, M. (2002). Jovens em situação de pobreza, vulnerabilidades sociais e violências. Cadernos de Pesquisa, 116, 143-173.         [ Links ] 

Dellazzana, L. L. & Freitas, L. B. L. (2010). Um dia na vida de irmãos que cuidam de irmãos. Psicologia: Teoria e Pesquisa, 26(4), 595-603.         [ Links ] 

Farias, R. & Moré, C. O. O. (2011). Repercussões da gravidez em adolescentes de 10 a 14 anos em contexto de vulnerabilidade social. Psicologia: Reflexão e Crítica, 25(3), 596-604.         [ Links ] 

Figueiredo, I. & Noronha, R. L. (2008). A vulnerabilidade como impeditiva/ restritiva do desfrute de direitos. Revista de Direitos e Garantias Fundamentais, 4, 129-146.         [ Links ] 

Jucá, V. J. S., Silva, A. C. N., Passos, C. M., Castro, G. A., Melo, G. B., Tortorella, I., . . . Reis, S. (2007). Significando a morte através de redes sociais em um contexto de vulnerabilidade social: um estudo com crianças pré-escolares e seus
professores. Psicologia & Sociedade, 19(2), 122-130.         [ Links ] 


